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Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

Fases da Lua
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29°
22°

4 mm

DOM
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26°
16°
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Notas

4/1/2018 - 14h
1° Prêmio -  8.873
2° Prêmio -  0.207
3° Prêmio -  8.287
4° Prêmio -  2.040
5° Prêmio -  4.404
6° Prêmio -  3.811

4/1/2018 - 18h
1° Prêmio -  7.361
2° Prêmio -  0.280
3° Prêmio -  7.447
4° Prêmio -  7.142
5° Prêmio -  3.428
6° Prêmio -  5.658

Cheia
2/1 a 7/1

 Editorial
 EDIÇÕES 

ESPECIAIS NO 
MÊS DE JANEIRO

No mês de Janeiro 
o Mensageiro circu-
lará nas sextas-feiras 
em uma compilação 
especial de notícias e 
cadernos. Desde já, in-
formamos aos assinan-
tes e anunciantes que 
a redução temporária 
será compensada com 
o prolongamento do 
contrato. 

Por outro lado, 
você que é nosso lei-
tor será contemplado 
com um conceito dife-
renciado de notícias. 
Basta abrir esta edição 
e conferir o trabalho 
gráfi co e fotográfi co 
feito para a leitura se-
manal com mais prazer 
e aprofundamento. 

Quase toda a edi-
toria está colorida 
em pautas exclusivas. 
Acompanha as edições 
de sexta-feira, o tradi-
cional caderno Viver 
Bem e BS Magazine. 

No jornal de hoje 
um butiazeiro é a ilus-
tração principal na 
capa. Uma matéria que 
se destaca pela curio-
sidade dos butiazeiros 
encontrados no trajeto 
entre Santo Ângelo e 
Giruá. Buscamos res-
postas para este fenô-
meno. Afi nal, por que 
há tantos butiás entre 
Santo Ângelo e Giruá? 

A c o m p a n h a m o s 
ainda a chegada de um 
grupo de peregrinos 
que percorreu 177 qui-
lômetros de São Nico-
lau a Santo Ângelo, vale 
a pena conferir a maté-
ria. Conheça ainda um 
projeto que transforma 
resíduos sólidos em 
instrumento musical. 
Estas e outras notícias 
na edição desta sexta. 
Bom fi nal de semana.

Retrato cotidianoRetrato cotidiano

A Unimed Missões/RS iniciou 
o ano de 2018 buscando oferecer 
novos serviços aos seus beneficiá-
rios  e está incrementando a pres-
tação de serviço com mais varie-
dade em planos de saúde. 

Com esse intuito, dispõe de 
uma novidade no Plano de Saúde 
para Pessoas Jurídicas, podendo 
agora ser aderido a partir de duas 
vidas. Para isso, as duas ou mais 
pessoas devem, obrigatoriamente, 
apresentar vínculo empregatício 
ou societário com a empresa. 

De acordo com o Gestor Co-
mercial da Unimed Missões/
RS, Gilberto Freitas, uma das 
vantagens de contratar um Pla-
no para Pessoa Jurídica está no 
preço mais acessível que os de-

mais. “Essa modalidade permite 
a adesão ao plano de apenas duas 
pessoas, o sócio mais um funcio-
nário, proporcionando os mesmos 
benefícios oferecidos aos grandes 
grupos, com a vantagem de ser até 
35% mais acessível, se comparado 
aos planos Individual/Familiar. 
A Unimed Missões/RS está sem-
pre em busca de alternativas para 
que mais pessoas acessem a nossa 
assistência e a garantia de nossos 
produtos e serviços”, destaca. 

A adesão ao Plano de Saúde 
para Pessoa Jurídica pode ser efe-
tuada diretamente na Operadora 
de Planos de Saúde, na Avenida 
Getúlio Vargas, 1079. Informa-
ções: (55) 3312-0700 ou pelo site 
www.unimedmissoes.com.br. 

“A partir de 
duas vidas no 
empresarial”

Assessoria Comunicação Unimed

Castração de cães e gatos
Nesta semana, o prefeito em Exercício Bruno 

Hesse, reuniu as médicas veterinárias vincula-
das ao município, Emília Stehmann e Maria Da-
niela Roberto, o diretor da Secretaria do Meio 
Ambiente Antônio Cardoso, o engenheiro José 
Carlos Ferraz e o coordenador da Secretaria da 
Agricultura, Renê Khel, para tratar do local que 
sediará a sala cirúrgica veterinária e do projeto 
de adequação do espaço.

Bruno Hesse explicou que será destinada 
uma área junto ao Parque de Exposições Sie-
gfried Ritter para a realização das atividades 
e que aguarda a confirmação de liberação de 
emenda parlamentar orçada em R$ 100 mil, do 
deputado federal Cajar Nardes, mais o valor da 
contrapartida do Município, para as obras da 
sala veterinária e para aquisição dos equipa-
mentos e aparelhos utilizados nos procedimen-
tos cirúrgicos. “Não há um prazo definido para 
a instalação, mas estamos nos antecipando e 
dando todos os encaminhamentos para que te-
nhamos um centro de esterilização animal com 
estrutura adequada, em condições de oferecer 
todos os protocolos, pré e pós-cirúrgico”, infor-
mou o prefeito em exercício.

Denúncias e reclamações 
parlamentares

A Ouvidoria Parlamentar da Assembleia Le-
gislativa é um canal pelo qual o cicadão gaúcho 
pode encaminhar demandas ao Poder Legislati-
vo. Pela Ouvidoria, a sociedade pode coatuar jun-
to a seus representantes, fazendo reclamações, 
denúncias, sugestões e avaliando ações ou omis-
sões do Parlamento. 

Neste ano de 2017 a ouvidoria recebeu e res-
pondeu a 462 demandas. Foram realizados 158 
atendimentos presenciais, 380 on-line e 535 por 
telefone. Ainda foram atendidos, via e-mail, 202 
pedidos de informação. Como contatar com a Ou-
vidoria: Ligando gratuitamente para o telefone 
0800-541.2333; Enviando e-mail ou acessando 
on-line o endereço ouvidoria@al.rs.gov.br  ou li-
gando para (51) 3210.1922 

Militares fazem ação social
Militares do 1º Batalhão de Comunicações ar-

recadaram materiais de limpeza e higiene, que fo-
ram entregues ao “Retiro dos Idosos Universina 
Carrera Machado”. A Ação Cívico-Social teve ele-
vada participação dos integrantes do “Batalhão 
General Mário da Silva Miranda” e buscou co-
laborar com a instituição, que presta assistência 
social a diversos idosos na “Capital das Missões”.

Intercâmbio universitário
Por meio de convênios que a URI mantém 

com universidades estrangeiras a santo-angelen-
se Carline Balensiefer Zanuso, estudante do 5º 
semestre de Administração na URI Santo Ângelo 
irá para a Universidade de Salerno, na Itália, para 
onde embarca dia 30 de janeiro, 

A partir de fevereiro, ela frequenta seis meses 
de aulas no curso de Administração e, pelo fato 
de ter estudado italiano em Santo Ângelo, Carline 
deverá assistir aulas neste idioma.

Com grande expectativa pela experiência a 
ser vivida, Carline vê o intercâmbio “como uma 
oportunidade muito importante para o cresci-
mento pessoal. Eu nunca morei longe dos meus 
pais e vou conviver com pessoas e uma cultura 
diferentes”.

A universitária revela que o currículo na Uni-
versidade italiana é bem diferente e não foi fácil 
encontrar duas disciplinas que pudessem ser va-
lidadas no currículo da URI. Carline deverá resi-
dir na Casa do Estudante da Universidade, que 
está localizada na cidade de Salerno, no sul da 
Itália, próximo à cidade de Nápolis.

Minguante
8/1 a 16/1
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Ofertas válidas para os Supermercados COTRISA de Santo Ângelo, Entre-Ijuís e São Miguel das Missões, de 3/1 a 6/1/18. Fotos meramente ilustrativas. 
Salvo erros de impressão. Encomendas pelos fones: 3312-4159 e 3312-2369

TEMOS CONVÊNIO COM: Sindicato dos Professores Municipais; Sindicato dos Municipários; Aceitamos Cartão Sintriasa (CONVEYNET)

COXA E SOBRECOXA
KG

R$ 4,99

ARROZ RAROZ
T1 5KG

R$ 9,99

ERVA MATE 
SEIVA PURA 1KG

R$ 8,79

GUARANÁ 
CHARRUA 2L

R$ 2,99

COXA E SOBRECOOXA
CHOCOLATE 

NEUGEBAUER BARRA 
115G

R$ 3,89

CCCCHCHCHCHC OCOOCOCO ATATTTATATATEEEEEEEEEOCOCCCCCCCCCCCCCOLOLLLLOLOLOLLLOOOLAAATATA
NENEUGUGUGEBEBEBAUAUAU BBBARARARRRRRARARAUERERER BBBA GELATINA APTI

30G

R$ 0,59

CREME DE LEITE
CCGL TP 200G

R$ 1,79

MILHO VERDE QUERO 
LT 200G

R$ 1,29

GELATINA APTI
30G

59

A limpeza de um espaço público 
no primeiro dia do ano de 2018 foi 
a ocupação principal de dois mo-
radores que residem em frente de 
uma área verde localizada no Bairro 
Cristal. 

Este espaço fi ca abaixo de tor-
res de alta tensão e tem recebido 
entulho, animais mortos, galhos de 
árvores, entre outros detritos que 
fi cam expostos em meio as ervas 
daninhas.

Trabalhavam no primeiro dia 
do ano naquele local, João Medei-
ros e Luiz da Costa. João disse “o 
rato vem onde há detritos e onde 

há rato, vem cobra. Já matei um 
ninho de jararacas aqui neste local”. 
O crescimento das ervas daninhas 
potencializa o perigo e o morador 
usa uma roçadeira doméstica para 
qualifi car o local onde vive com sua 
família. 

Diante dos limites de atuação do 
poder público, os moradores aca-
bam investindo recursos próprios 
“a prefeitura raramente aparece 
para fazer uma limpeza e o lixo é 
colocado pelos próprios moradores 
da redondeza. Até gatos e cachorros 
mortos” completou o morador que 
cultiva uma bordadura de vincas 

em frente de sua residência. 
Além de cultivar plantas na área 

de sua residência, João Medeiros 
resolveu também plantar algumas 
espécies frutíferas como ameixa sil-
vestre, bergamota, limão e araçá na 
área onde o poder público não au-
tua ou qualifi ca.  

Outros moradores também uti-
lizam o espaço para o plantio de 
hortaliças, como couve, abóbora, 
milho verde, entre outros alimen-
tos e temperos para o consumo do-
méstico, melhorando o aspecto de 
limpeza e ajudando na economia 
doméstica.

Uma placa ou uma lixeira?
Onde havia uma lixeira, moradores do Bairro Cristal resolveram colocar uma placa com 
a seguinte inscrição: Por favor, não jogue lixo . A lixeira atraia entulho, animais mortos, 

ratos e cobras. Com o aviso no local o primeiro dia do ano de 2018 foi de limpeza e 
esperança de que aquele espaço público seja mantido com mais higiene e saúde

Sustentabilidade

João Medeiros usa uma roçadeira manual para aparar a vegetação em área pública do Bairro Cristal

Moradores plantam couve e milho verde na área

Marcos Demeneghi
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Cidade

Por que há tantos butiás Por que há tantos butiás 
entre Santo Ângelo e Giruá?entre Santo Ângelo e Giruá?

A ERS 344 que liga Santo Ângelo a cidade vizinha de Giruá é margeada por butiazeiros. Com um olhar atento 
percebemos que esta espécie tem destacada incidência neste trecho. Mas qual seria a explicação para este fenômeno?

Flora nativa
Marcos Demeneghi

No primeiro trimestres do ano os viajantes que percor-
rem o trajeto entre Santo Ângelo e Giruá pela ERS 344 po-
dem apreciar os cachos de Butiás em diferentes tons: Da fl or 
ao fruto maduro. Os butiazeiros crescem e se desenvolvem 
naturalmente nas margens da Rodovia e também da ferrovia 
que liga municípios como Santo Ângelo, Giruá e Santa Rosa. 
Além dos frutos in natura, também encontramos os butiás 
industrializados em forma de polpa, calda, suco e Chimier 
Eles estão a venda em um quiosque na beira da estarada. 

Neste mesmo caminho os interessados em cultivar esta 
espécie de palmeira, ainda tem a possibilidade de visitar 
um viveiro de mudas que fornece exemplares da espécie, 
tanto para o plantio em escala de produção, quanto para 
fi ns ornamentais. 

Esta palmeira é símbolo do município de Giruá e a Lei 
municipal 6521/2017 intuiu “março” como o mês de pre-
servação do Butiazeiro. Nos dias 15, 16,17 e 18 de março 
ocorrerá em Giruá a 12ª Festa do Butiá, onde ainda é pos-
sível conferir a utilização desta espécie no artesanato e na 
culinária. 

A pesquisadora da Embrapa, Rosa Lía Barbieri, explica 
que os butiazeiros demoram de cinco a dez anos para pro-
duzir os primeiros cachos, porém, estes podem passar de 
100 anos e continuar a produzir. 

POR QUE ENCONTRAMOS TANTOS
BUTIAZEIROS NESTE TRAJETO? 

O Engenheiro agrônomo do escritório da Emater de 
Giruá, José Cláudio Lourega Reis, destaca algumas hipó-
teses que podem infl uenciar no numero de butiazeiros na 
margem da estrada:

Em primeiro lugar os butiazeiros são árvores nativas 
adaptadas a nossa região e continuam produtivas por mais 
de 100 anos. 

O fenômeno é observado nas áreas de domínio do DAER, 
consequentemente produtores evitam a retirada da espécie 
para implantar lavouras. Os butiazeiros também estão às 
margens da ferrovia que liga Santo Ângelo, Giruá e Santa 
Rosa, característica que mais uma vez colabora com o argu-
mento da preservação em áreas de domínio do estado e união.

As sementes dos butiazeiros também foram espalhadas 
nas margens das rodovias pelos viajantes e moradores ao 
logo dos anos. Depois de comerem os butiás naturalmente 
eram espalhados à margem da estrada, fenômeno que pode 
ter contribuído para o aumento da população desta espécie 
de palmeira às margens das ferrovias e rodovias neste trecho. 

Como o butiazeiro é símbolo de Giruá o poder público da-
quela cidade tem uma lei que foi instituída para incentivar o 
cultivo e manejo do butiazeiro, utilizado este tipo de palmeira 
no paisagismo de passeios públicos, parques e jardins da cidade. 

Portanto não é um acaso e nem mesmo uma plantação 
proposital, trata-se de um fenômeno natural e cultural. O 
nome da cidade vizinha é uma variação do nome J’erivá, 
denominação indígena para as espécies de palmeiras co-
muns nesta região. Os colonizadores mudaram a pronúncia 
e com o tempo, popularizaram o nome de “Giruá”, criando 
uma nova palavra que no ano de 1928, foi reconhecida em 
lei. Aquela região geográfi ca pertencia aos limites de Santo 
Ângelo e era denominada Passo das Pedras em alusão ao 
Rio das Pedras, que dava acesso aquela localidade. Quando 
ainda era distrito de Santo Ângelo recebeu ofi cialmente o 
nome de Giruá e o butiá, se tornou o símbolo do município.

O BUTIÁ E A GEOGRAFIA

Segundo a Embrapa Clima Temperado os 
butiazeiros ocorrem no Brasil nos Biomas Pampa, 
Mata Atlântica e Cerrado a espécie também 
desenvolve em regiões da Argentina, Paraguai 
e Uruguai. Os Frutos de Butiá possuem polpa 
comestível e um coquinho (endocarpo) com 
duas ou três amêndoas (sementes), também 
comestíveis. Existe uma grande variação para 
as características dos Frutos, principalmente 
em relação a cor, tamanho e sabor. A polpa é 
rica em vitamina C e carotenoides, substâncias 
com atividade antioxidante que atuam na 
manutenção da saúde. Também apresentam 
altas concentrações de potássio, importante para 
regular o funcionamento do organismo.

A espécie mais comum encontrada na região de Santo Ângelo e Giruá, segundo o Eng. Agrônomo da Emater José Cláudio Lourega Reis de Giruá é a Yatay
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Música e reciclagem

Dos resíduos sólidos ao blues Dos resíduos sólidos ao blues 
Rodrigo Santos usa embalagens descartadas, bandejas metálicas velhas, restos de guarda-roupas, galhos de árvore e todo tipo 

de resíduos sólidos encontrados no lixo para confeccionar guitarras que misturam dois instrumentos: Cigar Box Guitar e o 
Lepstil. Neste domingo, dia 07, no Brique da Praça ele expõe suas criações e tocará ao lado do Argentino de Mar Del Plata, 

Charlie Coll, denominado o “Príncipe do Blues”. O show inicia tradicionalmente às 11h

Uma calota de automóvel, uma caixa de fruta 
ou simplesmente madeira de demolição ganham 
novas formas e uma utilidade bem específi ca, pro-
duzir música. Rodrigo Santos se apaixonou pela 
arte de confeccionar guitarras artesanais e desen-
volveu o projeto “RecliArtes Slides Guitar” o re-
sultado tem sonoridade e aparência bem original. 

Neste domingo, a partir das 11h, no Show das 
Onze do Brique da Praça, será possível conhecer 
um pouco mais sobre estes instrumentos feitos a 
partir do reaproveitamento de resíduos sólidos. 

Além de expor suas guitarras no Brique da Pra-
ça, Rodrigo Santos também mostrará a sonorida-
de do instrumento, pois foi convidado a participar 
do show do “bluseiro” argentino Charlie Coll.

As guitarras possuem três ou quarto cordas 
afi nadas em tom de sol aberto (ou na nota mais 
conveniente ao propósito da melodia). Quando 
tocadas soltas as cordas produzem o som de um 
acorde. Com o auxílio de um slides, (dispositivo 
metálico posto nos dedos médio, anular, míni-
mo ou indicador) o músico desliza pelo braço da 
guitarra, que não possui trastes, e produz um ma-
nhoso e sentimental timbre característico do blues 
mais primitivo, original do início do século XX, 
quando os negros americanos cantavam canções 
melancólicas com temas ligados ao trabalho e suas 
rotinas. 

Rodrigo está concluindo o curso de biologia, 
é músico e instrutor de marcenaria em projetos 
sociais, a reunião destas três áreas, contribui para 
o foco do projeto ReciclArt que demonstra voca-
ção para democratizar o acesso a música, pois de-
monstra que é possível construir um instrumento 
usando a criatividade e materiais facilmente en-
contrados no lixo.

Rodrigo Santos demonstra dois de seus instrumentos, em um deles foi usado uma bandeja de servir e um recipiente de sobremesa

Marcos Demeneghi
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A pé de São 
Nicolau a 

Santo Ângelo 

Peregrinos em frente da Catedral Angelopolitana

Turismo
Marcos Demeneghi

Participaram da caminhada: Iracema S. Gomes de Souza e Romeu Toczec Souza de Ponta Grossa; Maria 
Loreta Moro e Delni Chagas de Porto Alegre; Rubens Fernando Serafi m, MArisete Correia Serafi m, Bárbara 
Lívia Correia Serafi m de Piracicaba, Vanderli Regina Campos de Curitiba, Maurício A Ribeiro Lopes e Flavia 

Durso de São Paulo e Rossana Benedetti de Progreso Canelones do Uruguai. 

Os aventureiros partiram de São Nicolau, considerada a  
“Primeira Querência do Rio Grande”  e na manhã de ontem, 
dia 04, chegaram em Santo Ângelo, à última redução missio-
neira construída pelos padres espanhóis a mais de 300 anos 
(San Angel Custódio). Os peregrinos levaram 10 dias para ven-
cer o trajeto. 

O grupo conheceu as peculiaridades da cultura e da histó-
ria da Rota Jesuítica no Brasil e, na manhã de ontem, recebe-
ram um documento escrito em Guarani que certifi ca a partici-
pação neste roteiro e ao meio-dia participaram de um almoço 
de confraternização.

Além dos aspectos culturais e históricos os peregrinos tam-
bém foram tomados pela “mística missioneira”, pois tiveram 
momentos de espiritualidade e os desafi os pessoais que a ca-
minhada impõe aos participantes.

O casal Delni Chagas e Maria Loreta viveu a experiência 
juntos. Para Delni a superação pessoal e o processo de auto-
conhecimento foram os fatores que mais impactaram na cami-
nhada. Os aspectos espirituais foram e continuam sendo para 
ele mais importantes. Percorreu os 177 quilômetros com uma 
mochila nas costas e confessou que levou coisas desnecessá-
rias, contudo concluiu que ainda precisa praticar o desapego. 
Característica pessoal que desafi a Delci a refazer o caminho 
com a mochila mais leve. 

Maria aproveitou para conhecer a geografi a e as carac-
terísticas da terra vermelha. A grandiosidade da história, 
das extensões de terra, das pedras do caminho e a culinária 
e hospitalidade das pessoas, foram lembradas por ela nesta 
chegada. “Acredito que comecei esta aventura com uma certa 
ingenuidade, sem a noção de quantos caminhos pedregosos 
iriamos passar, mas valeu a pena”. A culinária é fantástica e a 
rica história de cada lugar também é grandiosa, completou a 
peregrina. 

Um grupo de 11 peregrinos percorreu 177 
quilômetros dos velhos caminhos traçados 

pelos Jesuítas e Guaranis missioneiros

José Roberto /Caminho das Missões

DETALHES DO ROTEIRO PERCORRIDO PELO GRUPO DE PEREGRINOS

Dia 26 de dezembro - Encontro do grupo na sede da 
Caminho das Missões em Santo Ângelo e viagem até São 
Nicolau, onde visitaram o Sítio Arqueológico São Nicolau e 
visitações em locais históricos daquela cidade. 

Dia 27 de dezembro - Inicio da caminhada de São 
Nicolau, ao amanhecer atravessando campos e plantações, 
parada estratégica no km 16 em uma fazenda rural, e partiram 
para mais 15 km até a comunidade Rincão dos Teixeiras. 

Dia 28 de dezembro – Percorrido um trecho de 17 km 
até a cidade de São Luiz Gonzaga. Na entrada da cidade visita 
a Gruta Nossa Senhora de Lourdes. A tarde visita guiada à 
Igreja com belíssimo acervo da estatuária missioneira, visitas 
ao museu municipal e Arqueológico. Restante da tarde e noite 
livre.

Dia 29 de dezembro - Trecho de 23 km até propriedade 
rural Sr. José e dona Ester Hospitaleiros do Caminho, convívio 
com vida interiorana, histórias e causos do dia a dia do homem 

do campo. Almoço; Jantar; Pernoite e café da manhã. 
Dia 30 de dezembro - Início da caminhada antes do 

amanhecer. Visita no começo da manhã as ruínas de São 
Lourenço Mártir, considerado por muitos a mais mística das 
ruínas e em destaque a arqueologia missioneira. Após 12 km 
até chega-se ao Santuário do CAARÓ. 

Dia 31 de dezembro – 23 km até São Miguel das Missões. 
A caminhada iniciou por campo na antiga estrada que 
ligava Caaró ao antigo povoado de San Miguel Arcanjo. Lá 
tiveram tempo livre e participaram de uma série de eventos 
programados para o Réveillon, assitiram ao Espetáculo Som & 
Luz e após realizaram uma Caminhada mística a luz de velas 
com visita e interpretação cênicas dentro do Sítio Arqueológico. 

Dia 1º de janeiro - Deslocamento a pé, para o Sítio Aldeia 
e permaneceram conhecendo o Sítio Arqueológico de São 
Miguel das missões e participaram de outros eventos culturais 
e gastronômicos e espirituais.

Dia 2 de janeiro - Trecho de 17 km pela estrada 
percorrendo propriedades rurais, açudes, animais silvestres 
e lavoura irrigada. Parada para almoço em uma granja com 
interação do pessoal local e conhecer a diversidade de 
produção de grãos, por exemplo: ervilha, milho pipoca, feijão, 
soja, trigo, etc. A tarde mais 13 km até o antigo casarão do Sr. 
João de Matos. Noite com causos, histórias e declamações 
gauchescas. 

Dia 3 de janeiro - Trecho, pela manhã, de 12,5 km até o Sítio 
Arqueológico de São João Batista. Visita ao antigo povoado que 
foi a 1ª fundição de ferro do sul do Brasil. Percorre trilha ecológica 
de uns 800m, conhecendo tipos de plantas e de árvores utilizadas 
por índios e padres jesuítas. Segue mais 4 km até propriedade de 
João e Marli para almoço e parada para descanso. A tarde segue 
mais 9 km até o balneário Parque das Fontes. 

Dia 4 de janeiro – Chegada em Santo Ângelo 
encerramento com o grupo e entrega de certifi cados.

Maurício A. Ribeiro Lopes e Flavia DursoMaurício A. Ribeiro Lopes e Flavia Durso

José Roberto /Caminho das Missões José Roberto /Caminho das MissõesMarcos Demeneghi
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A inscrição para o Vestibular de Verão - Segunda 
Edição da URI pode ser feita no site www.santoange-
lo.uri.br. Consiste em uma prova única de Redação 
que será aplicada dia 4 de fevereiro, das 14h às 16h. 

A divulgação dos classifi cados acontecerá dia 6 
de fevereiro, a partir das 10h, no site do câmpus e 
pela imprensa, e a matrícula deverá ser feita a partir 
do dia 7 de fevereiro.

O processo seletivo de fevereiro oferece vagas 
nos cursos de Administração, Arquitetura e Urba-
nismo, Ciência da Computação, Ciências Biológicas-
-Bacharelado, Ciências Contábeis, Direito (diurno), 
Educação Física- Licenciatura, Educação Física-Ba-
charelado, Enfermagem, Engenharia Civil, Enge-
nharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Química, Farmácia, Matemática, Pedagogia, Psico-
logia e Teologia. 

Os candidatos podem ingressar em cursos de 
graduação da URI Santo Ângelo tanto pela seleção 
via Vestibular como com sua nota do ENEM.

Você obtém todas as informações a respeito no 
site da Universidade ou pelo telefone (55)3313-7900.

O governador José Ivo Sartori confi rmou, nesta 
quarta-feira (3), que o Estado vai atualizar o valor 
da parcela completiva em 2018, acompanhando 
a correção de 6,81% defi nida para o Piso Nacional 
do Magistério, que, a partir deste mês, será de R$ 
2.455,35. Ao todo, serão 57.786 matrículas com car-
ga de 40 horas semanais atingidas pela medida, o 
que representa 35,6% da categoria.

A confi rmação ocorreu após reunião do governa-
dor com o secretário da Fazenda, Giovani Feltes. Na 
comparação com 2017, o reajuste do Piso Salarial re-
presenta um acréscimo de R$ 82 milhões nos gastos 
com a folha de pagamento dos professores. No ano 
passado, eram 31.614 profi ssionais que recebiam o 
valor de complemento.

Categoria mais expressiva do serviço público es-
tadual, o Magistério reúne 162.350 matrículas (en-

tre professores ativos, inativos e temporários), o que 
representa uma folha mensal ao redor de R$ 480 
milhões. Dois terços dos professores têm remunera-
ção mensal acima do Piso Nacional

Artur
Hamerski

artur.hamerski@hotmail.com

Aportuguesando

Reforma (I). O governo de Temer 
embasa-se na ponte para o futuro por onde 
passam apenas reformistas e reformismos 
ultrapassados que o governo quer. O povo 
não quer as reformas de Temer. Pois sabe 
que as reformas vindas de corruptos não 
são reformas. Não são reforma porque não 
são necessidades e prioridades do povo. 
Porque não são honestas, não são sinceras, 
não são justas, não são populares, não 
são patrióticas. São reformas viciadas, 
corruptas, falsas, hipócritas, sem méritos 
alguns, sem virtudes algumas. Interessam 
apenas a Temer e a seus amigos da base 
contemplados com granas do povo e 
ministérios. Um deles, Marun. Outro...

Mesmo contra a vontade do povo, o 
governo Temer quer enfiar goela abaixo 
do povo reformas e mais reformas, todas 
anacrônicas e inúteis, uma delas, a da 
Previdência. Repete-se o dito: o povo não 
a quer nem dela precisa. Não precisa dessa 
reforma nem das outras que venham de 
Temer e de seus apoiadores vendíveis, 
compráveis, corruptos, sem ética nem oral 
alguma. Que valem ao povo as reformas 
vindas dessas excelências de homens e de 
mulheres da Câmara Federal e do Senado? 
Que valem ao povo reformas e reformistas 
vendidas, compradas, corruptas? Nada. 
Tanto as reformas quanto os reformistas 
carregam dentro si tudo o que não presta: 
repúdios, demências, hipocrisias, ascos, 
corrupções, injustiças...

Algumas coisas devem ficar claras 
ao povo em termos de política e de 
políticos, de 2018 em diante. Uma coisa é 
a de marcar na paleta todos os deputados, 
senadores e ministros reformistas e não 
mais elegê-los nem para vereador. Nem o 
vice-líder do governo na Câmara Federal, 
nem ninguém. Nem mesmo Rodrigo 
Maia, hoje presidente da Câmara Federal, 
tido pelo povo como um cachorrinho de 
estimação de Temer, para onde Temer o 
puxa, Maia vai. Este, segundo a fala do 
povo em botequins, barbearias e ruas, fora 
noutros lugares brasilienses e brasileiros, 
está usando a coleira reformista que 
aquele colocou e obriga-o que a use dentro 
e fora da Câmara Federal, do Palácio da 
Alvorada, do Palácio Jaburu... Ora, é 
grandeza e honra nacionais para Maia ser 
um cachorrinho, um capacho, um títere de 
Temer? Que povo maldoso! Por que tanta 
maldade pra cima dessa excelência do 
Dem?

Permanecem abertas até dia 31 de janeiro, as inscrições para 
o Vestibular de Verão da URI Santo Ângelo, segunda edição.

Ensino

A CNEC Santo Ângelo está com as inscrições 
abertas para o Vestibular Agendado para ingresso 
no 1º semestre de 2018, para as vagas remanescen-
tes do Processo Seletivo Tradicional. São oferecidas 
vagas para os seguintes cursos: Administração, Aná-
lise e Desenvolvimento de Sistemas, Biomedicina, 
Ciências Contábeis, Direito, Estética e Cosmética, 
Fisioterapia e Pedagogia.

As inscrições podem ser feitas até o dia 08 de 
fevereiro, pelo site http://cnecsan.cnec.br/vestibu-
lar/ ou diretamente na Secretaria. O candidato do 
Processo Seletivo Agendado 2018/1 poderá realizar 
a prova de segunda à sexta-feira, às 14h. O dia de 
realização da prova é agendado no ato da inscrição. 
O processo seletivo é composto por uma prova de 
redação e deve ser realizada nas instalações da Ins-
tituição, na rua Dr. João Augusto Rodrigues, 471, 
Santo Ângelo/RS. 

A taxa da inscrição é R$ 30,00 para participan-

tes do Programa Rumo Certo e R$ 60,00 para os de-
mais candidatos. O resultado do Processo Seletivo 
Agendado 2018/1 é comunicado individualmente 
ao candidato, no dia seguinte à realização da prova, 
através de contato telefônico.

Vestibular da URI recebe 
inscrições até o dia 31

Vestibular Agendado do CNEC

Leandro Osório/Especial Palácio Piratini

Reajuste ao completivo do Magistério para 2018

Divulgação CNEC

Divulgação URI/Vestibular de fev de 2017
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Divulgação / João Fonseca

A instalação da rede que irá abastecer 
30 famílias com água potável em suas 
residências no bairro Neri Cavalheiro 
iniciou na última quarta-feira, dia 03. 
Os moradores conviveram com o abas-
tecimento precário de água e de energia 
durante dois anos. Com uma ação con-
junta do Governo Municipal, Rio Grande 
Energia (RGE) e da Corsan foi possível 
levar dignidade aqueles moradores. 

“Graças a Deus. A água é precária por 
aqui, ainda mais no verão, disse o pintor 
Vanderlei Pereira da Silva, que mora a 
mais de um ano na Travessa B”. Bruno 
Hesse, prefeito em exercício, visitou o 
local no início das obras e lembrou que 
além do abastecimento de água, os mo-
radores já foram contemplados com a 
chegada da energia elétrica em suas ca-
sas, iluminação pública e meio-fi os ins-
talados.

 As secretarias municipais de Habi-
tação e Meio Ambiente também apro-

veitaram o início das obras para aten-
der algumas demandas da população, 
conscientizando para evitar o depósito 
irregular de lixo e entulhos em Área de 
Preservação Permanente (APP). 

CORSAN
O superintendente Regional da Cor-

san, João Batista Corim, revelou que o 
abastecimento em área do Bairro Neri 
Cavalheiro também integra o Programa 
Água, Vida e Cidadania, do Governo do 
Estado, que prevê um esforço conjunto 
com as prefeituras gaúchas para levar 
água potável às áreas irregulares. “Todas 
as famílias estão sendo cadastradas e pa-
garão a tarifa social. É um investimento 
considerável da Corsan e do Município 
para atender estas 30 famílias”, disse. 
Segundo o superintendente, na área se-
rão realizadas obras de ampliação de 
rede de água com cerca de 250 metros de 
extensão. 

Depois de dois 
anos a água e a 

luz chegaram 
Foram iniciadas as obras para regularizar o abastecimento de 

água de mais de 30 famílias que viviam com infraestrutura 
urbana precária no Bairro Neri Cavalheiro

A Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos (SMOSU) cedeu o maquinário 
para abertura das valas e posterior instalação do encanamento pela Corsan


